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Neubauer quer modernizar o ensino médio 
Confirmada na pasta para o segundo mandato de Mário 

Covas, secretária da Educação afirma que voltará 
também a atenção para cursos profissionalizantes e 
ampliação de classes de aceleração de 5. °  a 8. "  série 

parcerias com os diversos setores 
da sociedade. "Pretendemos adqui-
rir vídeos e outros materiais sobre 
profissionalização e repassá-los 
aos jovens", anuncia. Segundo Ro-
se, serão, feitos contatos com gru-
pos representativos das áreas em-
presarial e produtiva, que servirão 
de ponte para que o aluno consiga 
um posto de trabalho. 

Secretária diz que os projetos dfstinados ao ensino fundamental deverão ser mantidos na nova fase 

Supletivos — Os cursos supletivos 
também receberão investimentos. 
"Desde o começo da administração 
Covas, o número de alunos cresceu 
300%", garante. "Vamos estimular 
os cursos de educação a distância." 

Para Rose, outra novidade será a 
ampliação das clas- 
ses de aceleração 
para os alunos de 

NO 2000, 	5." a 8." série do en 
sino fundamental. 

ESTARÁ 	Projeto premiado 
pelo Fundo das Na- 

LI DADO 	ções Unidas para a 
Infância (Unicef), 

REDE 	as classes serão ins- 
taladas em todas 
as delegacias de en 

sino. O número total de classes e as 
escolas em que serão adotadas se-
rão divulgados no início de feverei-
ro. 

Rose espera que os projetos de re 
modelação do ensino médio sejam 
fmanciados com uma parte do R$ 1 
bilhão repassado pelo Banco Mun-
dial ao Ministério da Educação. 
"Temos 35% dos alunos do ensino 
médio do País, cerca de 1,5 milhão, 
e é justo que a secretaria receba 
uma porcentagem desse recurso", 
explica. 

JULIANA JUNQUEIRA 

A pós a çonfirmação de sua 
permagencia na pasta no 
segundo mandato do gover- 

nador Mário Covas, a secretária 
de Estado da Educação, Rose Neu-
bauer, anunciou ontem as metas 
para sua gestão. Segundo Rose, a 
atenção estará voltada agora para 
o ensino médio, os cursos profissio-
nalizantes e a, ampliação das clas-
ses de aceleração para os alunos de 
5.a a 8.a  série. Os projetos para o en-
sino fundamental serão mantidos. 

A secretaria já estuda uma refor-
ma no currículo do ensino médio, 
caracterizado por Rose como uma 
modernização dos 
conteúdos das 

as 	
dis- 

	

as precisam abor- 	 O A 
ciplin. "As maté- 
rias 

 temas próxi- 

	

mos do aluno e 	PROJETO 
que facilitem, seu 

	

ingresso no merca- 	CONSO 
do de trabalho", ex- 

	

plica a secretária, 	NA 

	

assegurando que 	 
não haverá retira- 
da de nenhuma disciplina, apenas 
ampliação dos temas estudados. 

Um exemplo citado por ela é a 
inclusão de habilitações como ma-
temática financeira ou português 
comercial nas disciplinas tradicio 
nais. Este ano algumas escolas vão 
utilizar o novo currículo. No ano 
2000, o projeto estará consolidado 
em toda rede estadual. "Vamos, 
também, estimular as discussões 
sobre temas como aids, drogas e 
violência para formar melhor es-
ses estudantes", afirma. 

O estímulo ao ensino profissio-
nalizante será feito por meio de me-
lhorias do material pedagógico e 

Obra revela benefícios 
da Filosofia às crianças 

A Filosofia ensinada aos alu-
nos do ensino fundamental auxi-
lia as crianças a tomar decisões 
equilibradas, desenvolver o bom 
senso e ser mais crítico. Esses 
são alguns pontos abordados no 
livro Uma Nova Educação, da 
editora Nova Alexandria, que se-
rá lançado hoje, às 17 horas, no 
Instituto Presbiteriano Macken-
zie. A obra, escrita por Ann Mar-
garet Sharp e Laurence Splitter, 
mostra, também, que o ensino de 
Filosofia pode mudar o relacio-
namento das crianças com as 
pessoas e aumentar o rendimen-
to escolar. Essas melhorias são 
conquistadas, segundo a autora, 
por meio das conversas e questio-
namentos, em que o aluno apren-

w de a ouvir, a respeitar as opi- 
niões moes alheias e a reavaliar seus 

3 próprios pensamentos. A educa-
(9, dora Ann, diretora do Instituto 
ro para o Avanço da Filosofia para 

Crianças, dos Estados Unidos, 
participará do lançamento. 

■ Mais informações sobre o secretariado na 
pág.A7 


